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“PORTO A DE JANEIRO, - 


SUBSISTENCIAS, | 


À imprensa de todo “o paiz occu- 
pa-se geralmente da importantissima 
questão das subsistencias. Os escripto- 
res publicos cumprem um dos seus mais 
rigorosos e sagrados deveres. Trala-se 
do; objecto: mais . intimamente: ligado 
com o interesse immediato de todas 
as classes, e muito principalmente d'a- 
quellas que só num diminuto salario 
encontrara .o unico recurso para ali-| 
mentar-se., 1 | 

Mas a imprensa só debate a ques-| 
tão sem, que lhe seja dado remedial-a. 
É aos dm Estado que cumpre, 
apreciando as differentes razões e ar- 
gumentos, occorrer de prompto com os 
meios Tegislativos que possam mino- 
rar 0 mal, quando não attenual-o de 
todo. y 

A imprensa estrangeira, pois que 
a crise das subsistencias é geral na 
Europa, não cessa de tratar a ques- 
tão debaixo de todos os pontos de 
vista, auxilitiído assim os: diffe- 
rentes governos, que a epocha fórça a 
providencias extraordinarias, já que 
extraordinaria 6 a causa, que as pro- 
moye. 


As providencias não vão só aos 
cereaes quanto a regular o seu moyi- 
mento pela livre importação ou pro- 
hibindo exportal-os. Alcançam tambem 
todas as disposições, que devem influir 
no preço d'aquelles barateando-se as 
restantes subsistencias de modo que 
os grãos, possam substituir-se por ou- 
tras substancias; proprias ao alimento. 

Na França acabam de modificar-se 
provisoriamente os' direitos de entra- 
«da sobre osassucares estrangeiros, azei- 
te, melasso, &, como medida exigida pe- 
lascircumstancias, como fim de provêr 
às necessidades transitorias, nascidas 
da penuria” geral das colheitas, que 
reflecte nos preços das . substancias 
de que o consumo alimentar se soc- 
corre. 

A betarrava, de que “em França 
se fabrica em grande escalla o assu- 
car nacional, sendo. agora procurada 
para a extracção. do: alcool, não só 
elevou de preço, mas' ainda tendo de 
satisfazer aos dous empregos, é causa 
de que o do assucar se eleve tambem. 
A diminuição de um.terço. no; direito 
de entrada: no. assucar' estrangeiro, 
teve em vista minorar'o preço do as- 
sucar nacional, e chamar aquelle. 

Determinar sómente a livre im- 
portação dos cereaes: de fóra, é já 
um grande passo, porque é preencher 
os principios de liberdade de commer- 
cio concedendo que a procura livre- 
mente se estenda até onde poder le- 
var-se 

Mas a existencia” dos" cereaes nas 


não póde determinar-se, pelas cireum- 
stancias que em toda a parte o ate- 
nuam, é as despesas extraordinarias 
pelo excesso de fretes e distâncias, 
não será daqui a alguns mezes, se- 
não -um recursos a que não póde che- 
gar a classe pobre a quem caberá o 
sacrificio de Tantalo. : 

É por isso que levantar fundos 
desde já para formar depositos de ce- 
reaes por conta do Estado ou em par- 
ticular pelas Camaras do reino, é o 
pensamento que immediatamente lem- 
bra, é para o qual todos deyem yol- 


| tar-se. 


Felicitamos a Camara do Porto 
por ter concebido a contracção. de 
um: emprestimo que privativamente se 
applique a quanto antes formar o seu 
deposito de cereaes para o municipio 
que administra. Outras Camaras se 
possuem já da mesma idta, e ne- 
nhuma dellas deve poupar exforços 
para conseguir fim tão salutar e justo. 
Ainda que a nação ou as Camaras 
tenham de perder na venda, para 
esse. prejuiso todos os portuguezes 
concorrerão de bom grado, porque é 
concorrer para salvar a pobresa das 
garras da fóme. 

O parlamento tem de estudar a 
questão, e é do seu dever não a pro- 
tellar, e oceupar-se della desde já, 
agora que principia os trabalhos da 
sessão ordinaria. O publico espera com 
anciedade o desenlace e resolução de 
um problema vital. 

Entende-se geralmente que só a 
livre importação não remediará tanto 
quanto convem a crise que sem es- 
pirito de suppôr o mal peor do que 
realmente é, se deve reputar de as- 


sustadora. As disposições tem de for- 


cosamente hir mais alem. A po! 
de nossas provincias não é a mesma, 
considerada no ponto subsistencias. 
Em umas o alimento consomme em 
maior quantidade uma especie, que 
em outras. Aqui os recursos do ltra- 
balho dão emprego aos braços: alli 
não ha esse recurso. Numa parte ou- 
tras producções habilitam ao paga- 
mento dos tributos: em outra parte 
a natureza foi tão mesquinha, que o 
pequeno proprietario não póde chegar 
ao computo da despesa da familia, 
quanto mais a contribuir para a des- 
pesa publica. 

Conhece-se que a materia é tan- 
to mais de embaraçar quando faltam 
os verdadeiros dados para se atinar 
com a verdade e determinar-se o que 
não prejudique, antes aproveite á cau- 
sa publica: mas no parlamento conta- 
se a propriedade do paiz, e é della 
que deve sahir a exactidão de in- 
formações que a: par das que o go- 
vero tenha obtido: dos seus propostos 
terão de dar todo o preciso esclareci- 
mento, ao menos aproximadamente. 


mãos dos especuladores por um pre- 
vo que compense o da compra, que 


e 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA 
E ULTRAMAR 
Secção do ultramar. 
(Confinuação.) 
TITULO HIT. 


Da revindicação da liberdade. 

0 O que, por sie por seu 
proprio peenhio, ou por esmola e favor de ou- 
trem , obtiver os meios: de rindicar a sua li- 
berdade ,. poderá recorrer, á-junta protectora, ou 
a qualquer de seus agentes e delegados , para 
fazer chamar o senhor ao juizo de conciliação 
a fim de nelle se atcordar o preço de sua 
dempção. 

Art, 20.º 0: agente ou delegado da. junta 
procederá imediatamente a requeror 0 chama- 
mento pedido. 

Art. 21.º Desde que o sanhor do escravo 
for chamado & conciliação, poderá o agente ou 
delegado requerer, se o julgar mecossírio, 4 
authoridade judicial, que 0 escravo; seja depo- 
sitado em casa de pessoa idonea. 

Art. 22.º Chamado o senhor 4 conciliação, 
se ahi, entre elle e o agente ou delegado da 
Junta, se accordar 0 preço da redempção, des- 
se accordo se lavrará auto, bem como da en- 
trega do preço: e com isto ficará perfeita a ma- 
numissão do escravo, incorporando-s 
o recibo da somma ajustada. 

8: 1.º Assignado 0 auto pelo juí 
ou por quem suas vezes fizer, pelo senh 
agente ou delegado da junta, e pelo € 
será esta a carta de alforria do escravo. 

8. 2.º custas deste processo, havendo 
coneiliação, serão pagas a meio pelo eser: 
e pelo senhor, não havendo conciliação, se- 
rão todas pagas pelo senhor, 

Art; 23.º Não havendo conciliação, reque- 
rerá o agente ou-del junta perante a 
authoridade judicial, que o senhor seja citado 
para nomear e ver nomear Jouyados, um por 
cada parte, para a avaliação do preço da re- 
dempção. 

$. unico. Se passadas 24 horas, o senhor 
do escravo não liver feito a nomeação do seu 
louvado 4 “disso se lavrará certidão nos autos, 
e 0 louvado nomeado pelo juiz. 

Art. 24.º Feitas estas nomeações, nomeará 
o juiz para terceiro louvado, um homem de 
reconhecida probidade e consciencia, intendido, 
em avaliação de escravos, e mandará intimar 
aus tres louvados, marcando-lhes uma hora cer- 
ta dentro das primeiras 24 seguintes, para pri 
cederem á avaliação do preço da redemp 
qual será. feita são publica, pre 
pelo respectivo juiz, recedendo” juramc 
aos louvados de que a farão com boa e sã cons- 


ciencia. 
81º 


no auto 


ão terão os louvados 
avo, o seu estado de 
+ Serviço, arte ou of- 
0, é qualquer outra qualidade por -que deva 
valer mais ou menos; e por eslas circums(an- 
cias, & não por qualquer capricho ou afeição 
) rão a avali 
ando os louvados do 


Para a avali 


idade 


Conco: Cr 


e do senhor no preço da liberdade do oscravo, 
fica a avaliação concluida, 

. 3.º Se elles não concordarem, intervirá 

iro louvado, o qual, sem ser obri- 


reeir 
gado a conformar o seu laudo com qualquer dos 
Outros dois, não poderá com tudo dal-o superior 
ao maximo , nem inferior ao minimo delle (0) 
seu laudo determinará o valor da indemnis; 

Art. 25.º O juiz homologará por sentenc 
que entre os louvados se accordar; e entregue 
o preço vencido ao senhor do escravo, ficará a 
manumissão completa: Um traslado da senten- 
ça, com o recibo do preço passado pelo senhor, 
e assignado pelo juiz e pelo escrivão , será a car- 
ta de alforria do escravo. 

Art. 26.º Este processo verbal e summa: 
simo não admitte dilação , nem termo algum além 
dos mencionados, e estará concluido impreteri- 
velmente dentro do oito dias. 

Art, 27.º Não ha necessidade da avaliação, 
ném deste processo, quando se (racta de um 
escravo que, fazendo parte da sua herança, es- 
liver nella descripto e avaliado. Este poderá re- 
vindicar a sua liberdade , fazendo por si, e por 
seu peculio , ou por esmola é favor de outrem , 
repôr na dita herança a importancia da ava- 
liação. E 

Art. 28.º Nos casos da revindicação de que 
tracta o paragrapho. quarto do artigo dezaseis do 
presente decreto, o agente ou delegado da junta, 
chaniará ao juizo de cont Ne" que de- 
tem como estravo ao que per 
ou liberto; e ahi, por tados os meio 
do juizo, procurará obter o reconhe 
liberdade isputada. 

1.º Não havendo conciliação, recorrer- 
se-ha ao juizo contencioso, no quase observará 
a fórma de processo summario da novissima re- 


proprios 
mento da 


fado. Ao detentor ij 
q de “escravo 
ão O provando 


para as causas de 
cumbe provar a condi 
bue á pessoa detida. 


rá ela 


declarada livre. 

$. 2.º T' applicavel noste caso o que flea 
deteriuiniado no “artigo vinte e um do presente 
decreto, 


TITULO 1Y, 
Da tutella dos libertos, 


Art. 20,º Todo o escravo que obtém por 
qualquer modo a liberdade, entra immediatamen- 
te no estado de liberto; & durante elle, é su- 
jeito á tutela publica da junta. 

8. unico, Os vos que obtiveram a li- 
berdade pela outhorga geral da lei, na confor- 
midade do paragrapho unico, artigo, sexto , do 
presente decreto, ficam durante sete annos obri- 
gados a servico estado, na conformidade do re- 
gulamento de vinte e cinco de Outubro de mil 
oito centos e cincoenta e tres, 

Ant. 30.º “A junta protectora adoptará para 
seu regimento provisorio, tanto no que respeita 
aos libertos do estado , como a fodos em geral, 
o systema de' registros easmais regras de ad- 
ministração, qua estão. prescriptas no dito re- 
gulamento, de vinte e cinco de Outubro de mil 
centos cincoenta «e 

Ark. 1.º 0 sei infante pelo qual no 
acto do. baptismo se entregar ao parocho . ou 
ao minisiro baptisante a somma de cinco: mil 
reis fortes 7 ipso facto, livre e ingenuo co- 

va. No assento do baptismo se 
lavrará o termo competente, 

$. 1.º A somma entregue ao parócho, ce- 
raveito do senhor. 

Para o caso dojpresente artigo con- 
infancia até aos cinco annos de idade. 

8. 3.º Se algum valor, fdr por qualquer mo- 
do doado ou legado por i 
ta para ser applicado 4 redempção de escr; 
infantes no acto do baptismo , será ar 
e administrado do mesmo modo que está pr 
no nos artigos quatorze e quinze do presente 
decreto. 

Art. 92º infantes que por este modo 
adquirirem a condição dos ingenuos, ficam (o- 
davia, até 4 maioridade, debaixo da tutella da 
junta protect mo se fossem libertos. 

Art. 33º ngue-se a tutélla publica, e 
será havido como ingenuo, e-no-goso pleno, in- 
teiro, e absoluto dos direitos de cid todo o 
liberto que se achar comprebendido em alguma 
das seguintes classes : 

Os hatharei 
de de Coimbra ; 
duados, com qualquer denomina- 
poruma universidade ou academia 


formados pela universida- 


a; 
Os elerigos de ordens sacras ; 
Os nbros da academia real das seien- 


; Os officiaes e officiaes inferiores do exer- 
cito eda armada ; 
VI. Os que tiverem completado algum dos 


cursos da escóla polytechnica de Lisboa, da 
demia polytechnica'do Porto, ou das eseó) 
val, do i 


ereito, e medico-cirurgica de Lisboa 
a mathematica e militar, escóla me- 
a de Gda; e escóla medico-cirurg 
unechal, ou quaesquer outras de ensino 
» que de futuro se estabelecerem ; 
Os professores do ensino primario, se- 
rs 
Os tiverem servido o! 
5 € escrivães dás camar: nicipaes, 
de concelho, ou de juizes eleito 
juizo juizes substitutos, e de « 
crivães judic) iães, ou quaesquer 
outros cargos de cathegoria igual, ou superior; 
IX" Os negociantes de grosso tracto; 


cundario e super 
FI. 


cargos do 


X. Os guardas-livros e primeiros caixeiros 
das casas commer 

XI. 0) 
priédade territo; 

XIL Os administradores de fazendas rura 
e fabricas, 

(Continua) 
apoc 


NOTICIAS DIVERSAS. 
Hoxtex partiram para o Douro os pro- 
vadores eleitos por parte d'Associação Com- 
mercial, que tem de fazer parte do jury 
qualificador da novidade finda. 


NA: terça feira 2 do corrente quando à 
galera portugueza” «Defensora» procedente 
de Lisbou com' carregamento de sal, vinha 
a entrar a barra, encalhow na restinga por 
baixo do Cabedello, podendo safar=se de- 
pois de ter descarregado 4 barcas de sal. 
Não: soffreu avaria alguma, . 


fórma judicial, artigo-duzentos e oitenta e um, 


2 


Terça feira reunio-se a assemblêa ge-. 
Tal da companhia de seguros — Douro — e 
Procedeu  á eleição da Meza, Direcção, e 
commissão de revisão de contas, sahindo 
eleitos os snrs. Custodio José de Passos, | 
presidente. José de Souza Trindade, V 
presidente. Francisco Pereira de Sá, e Fran- 
» da Silva Pereira, secretarios. Antonio 
Simões Basto, Antonio Gomes dos Santos, 
e Francisco José Fernandes Dourado, dire- 
etores. Luiz Antonio Guerreiro Lima, Fran- 
i Pereira de Sá, substitutos. José de 
Trindade, José Antonio Mendes Gui- 
e Joaquim Ferreira Monteiro Gui- 
marães , membros da commissão de revi- 
são de contas, cujo parecer tem d'apresen- 
tar na sessão que ha-de ter lugar em 16 
do corrente. 


O nosso collega do Ecco Popular pu- 
blicou hontem a lista dos commerciantes 
britannicos que ofereceram 315 duzias de 
garrafas de generoso vinho, para os doen- 
tes do exercito da Crimea, que tomamos a 
liberdade de reprodusir : 

LIS? OF BOTILED WINE SUBSCRIBE! 
HOSPITAL AT SCUTARY. 

W. &J. Graham d 0.º... 30 doz in 10 cases 

Lambert & €.º. 30» » 10 » 


FOR THE 


Hunt Roope Teage & 6.º. 80 » » 10 » 
Jumes Dawson Harris..... 30 » » 10 » 
W, 6. Roughton......... 30 » » 10 » 
Charles L. Gubian....... 30 » » 10 » 
Sandman & 6.º 30 » » 10 » 


Emanuel de Clamous 
Browne.. 
Taylor Fla: 


Mo dy po Hi 
cat- 


gate &Y 


Rocher W gham & 0% 9» » 3» 
€. H. Noble & Murat 
Roberto Reid, 


Croft & 6.º, RAGE PR 
Smith Woodho RO pa 
T. 1. Smith Spa 


Godfrey & 
Kingston & Sons 
Osborn & Spencer....... 
Edward «Alfred Allen & 

(A sesrridta; ERA LD A o PER) 


315 doz in 105 cases 


Secunno a Gazeta Medica de Lisboa 
não consta que actualmente exista no teino 
a cholera morbus. Diz que os poucos casos 
que appareceram no fim do mez de No- 
vembro em Villa Real de Santo Antonio, e 
em Monte Gordo não foram seguidos de 
outros novos. 


Diz o Periodico dos Pobre 
dera ultimamente para Inglaterra unta 
de bois, creada no concelho de Paiva por 
3028400 reis. 


ven- 


Far o sr. José Moreira de Paiva, 
que por muitos annos exerceu o cargo de 
capitão de navios mercantes, e ultimamen- 
te era amanuense do governo civil deste 
districto. 


Fariecenam no Rio de Janeiro os sub- 
ditos portuguezes seguintes : 

Domingos Ferreira, 23 annos solteiro. 
— Joaquim José de Souza Pedroso, natu- 
al do Porto, 31 annos solteiro, caixeiro. 
— Antonio dos Santos, 24 annos solteiro. 
— Germano Carvalho, 28 annos marítimo. 
— Manoel Ignacio Xavier Vianna, natural 
do Porto, 53 annos. —- Domingos José da 
Costa, 26 annos solteiro, caixeir 
noel Antonio Pires, 70 annos 
Rosa Branca de Chaves, 40-annos solteira, 
— José Antonio de Macedo, 65 annos viuvo. 
=> Antonio Alves, uatural de Ponte de Lima, 


usada. — Barlho- 
lJomeu Bastos, natural do Porto, 36 annos 
solteiro, sapateiro. 


For hontem á scena a opera Rigoletto 
e púde dizer-se que no todo andou bem 
e talvez melhor do que a vimos represen- 
tar nas estações passada: 

O Rigoletto, de Verdi, é uma compo- 
sição cheia d'originalidade : as situações são 
bem definidas e compenetrou-se bem o 
maestro do pensamento de Victor Hugo no 
sen bello drama Le roi s'amuse, A aristo- 
cracia , representa-a o duque ou antes 0 
rei Francisco 1.º, a aristocracia d'aquelles 
tempos, altiva, arrogante, Teviana e devassa. 
Para contraste o poeta apresenta o Rigo- 
letto, o bôbb da côrte — le beau c'est le 
lgid — Triste cond) ! escarnecido, lu- 
deshonram-lhe a 


dibriado, o bôbo vive, mas 


O COMMERCIO. 


filha, a sua Gilda, a alegria toda da vida e 
então o que era ridiculo torna-se sublime : 
— Rigoletto , personnifica o povo, que se 
cança de soffrer e cuja vingança é terrivel. 
Mas voltemos ao desempenho da opera. 
A snr.º Ponti cantou bem e fez so- 
bresahir trechos desta partitura, que por 
assim dizer nos eram ainda desconhecidos. 
O snr. Dell-Armi faz muita diflerença 
do que era o anno passado — tem estudado; 
a sua eschola tem melhorado, e é sem du- 
vida dos melhores tenores que tem canta- 
do no nosso teatro, A 

Foi applaudido e devidamente, porque 
o seu canto interpretava bem o caracter que 
representava do fidalgo libertino. 

O snr. Gnone, o protogonista, desem- 
penhou a sua parte fde maneira que nada 
deixou a desejar. Este barytono vai ad- 
quirindo cada vez mais as sympathias do 
nosso publico — a sua vocalisação é per- 
feita e puro o seu methodo de canto. 

Do mais nadaha a dizer. O Rigoletto 
dará ainda algumas recitas á Empreza. 


Varios negosiantes se queixam da ir- 
regularidade do serviço do correio entre 
Villa Real e esta cidade. Dizem-nos que 
cartas d'ali tem levado 15 dias a chegar 
ao Porto, pede-se a quem competir que 
dê as necessarias providencias para obstar 
a tal desleixo. / 


Os padeiros de Paris acabam de re- 
solver em vista da deliberação de 28 de 
Dezembro de 1852, que fôra approvada 
pelo Prefeito de policia, que farão este 
anno á administração superior, em favor 
das classes necessitadas, um donativo de 
275,000 kilogrammos de pão de primeira 
qualidade , em compensação do presente 
que costumavam dar a seus freguezes por 
oceasião! da Testa do natal. 


Ha alguns dias em Fincott (Inglaterra) 
alguns trabalhadores que abriam um poço 
encontraram uma camada de carvão de pe- 
dra de muito boa qualidade e uma outra 
de mineral de ferro, contendo 576 de me- 
tal, Se esta camada tiver extensão , 
parte do Oxfordshire virá a ser amais rica 
d'Inglaterra, O feliz proprietario desta mi- 
na é o cabido de Westminster. 


O donyar de Roma fornece a estatis- 


tica completa dos dignatarios ecclesiast 
reunidos em Roma para à sancção do dog- 
ma da Immaculada Conceição; 49 cardi- 
nes, 1 patriarcha (o d'Alexandria in par- 
tibus), 42 avcebispos e 92 bispos. Total 
geral 189. 


O Parlamento, de Turin, annuncia 
que Pietro Focardi, esculptor florentino, 
conseguiu, depois de repetidos ensaios , 
descobrir o meio de trabalhar o porphyro, 
molhando os cinzeis em uma compo- 
ão especial de que elle é o author. É 
scoberta é das mais interessantes relati- 
vamente ás artes. 


Lr-se no Nacional : 

Ardelionismo. Ora já é tempo de ex- 
plicar este bicho, que póde dar que fazer 
aos nossos etymologistas , grammatticos e 
puritanos da lingua. Leitor, não tens al- 
gum amigo ou conhecido que te entra em 
+ sempre bufando, enxugando o rosto, 
atirando-se a uma cadeira, e depois de al- 
guns minutos maldizendo de sua sorte que 
o acabrunha de trabalho? Dahi a pouco 
sahe de tua casa vai 4 de outra pessoa faz 
o mesmo; e assim passa o dia em conti- 
nuado trabalho. Bis-ahi o ardelionismo. 

Esta mania ataca de preferencia o em- 
pregado publico de certa ordem, o corre- 
tor principiante, o medico que não tem do- 
entes, o procurador sem causas, etc. To- 
dos elles se queixam do muito trabalho , 
andam, desandam, apparecem em toda a 
parte, mada fazem, nada absolutamente. 

Em falta de outro nome, tomamos a 
liberdade de baptisar essa molestia com 
aquelle que nos suggeriu, um author lati- 
ne escrevendo que havia em Roma uma fa- 
milia de uns taes Ardelios, os quaes, 
fazendo muita coisa, mada faziam. Fuit 
Rome qaxdam Ardelionum familia multa 
agendo, mihil agens. A citação póde não 
ser exacta, mas a idea é. Assim quando 
vires um desses sugeitos que por irem a 
um enterro ou à um leilão param a cada 
amigo que encontram, e lhe dizem que 
ainda não descançaram todo o dia, e até 
vão ao enterro de fulano ou ao leilão de 
sierano, Ardelio no caso ; e por ahi aJem. 


——cmmm 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


As folhas francezas hoje recebidas jal- 
cançam até 27, mas nada trazem de novo. 
Publicam o discurso que o imperador Na= 
poleão pronunciou no dia 26 na abertura 
da sessão legislativa, e que já hontem 
transcrevemos dos jornaes inglezes, que 
tinhamos recebido pelo paquete. De noli- 
cias da Crimea nada trazem de interesse. 
Algumas folhas hespanholas vindas hontem 
fallam de uma participação telegraphica re- 
cebida pelo governo hespanhol, annuncian- 
do a tomada Sebastopol no dia 20, mas 
esta. noticia por ora é destituida de todo o 
fundamento. pd 

O que nos jornaes de hoje julgamos 
mais digno de se extractar é o seguinte : 

Escrevem de Berlin, a 24 de Dezem- 
bro. 

« O embaixador russo, barão de Bud- 
berg, teve hontem uma longa conferencia 
com o presidente do conselho, M. de Man- 
teuífel. Diz-se que elle lhe assegurara em 
nome do seu governo, qne o gabinete de 
S. Peterburgo veria com satisfação a con- 
tinuação das negociações, e que ao mesmo 
tempo manifestara sua gratidão 4 Prus- 
sia pelos esforços que ella acaba de em- 
pregar para continuarem as negociações. 
Accrescentam que elle dera algumas indi- 
cações relativas á resposta que tem a dar 
brevemente o gabinete de S. Petersburgo 
á notificação da conclusão do tratado de 2 
de Dezembro , que lhe fôra feita pelo gabi- 
nete de Vienna. 

« O gabinete de S. Petersburgo, com 
o fim de contribuir sem duvida para as 
boas disposições da Prussia, acaba de as- 
segurar em Berlin que attenderia ás nume- 
rosas queixas em consequencia das diffi- 
culdades que continuamente soffrem as 
communicações das fronteiras. Effectivamen- 
te as authoridades russas tomaram algumas 
providencias que aplanam, ao menos em 
parte, estas difficuldades. 

O gram-duque de Hesse (Darmstadt) 
tendo expressado, n'uma, carta autographa 
lirigida ao rei da Prussia, o desejo de 
continuar as relações diplomaticas com a 
Prussia , este desejo será attendido na se- 
mana proxima, e um enviado prussiano se 
dirigirá a Darmstadt. 

« O rei resolveu mandar erigir um 
bello monumento em Erfurtao general Ra- 
dowitz. » (Correspondencia Havas.) 


Lê-se na Gazette de Spener de Berlim 
de 24 de Dezembro. 

Sabemos de fonte segura que a 16 de 
Dezembro á noite, quando os embaixado- 
res d'Austria, França o Inglaterra chegaram 
a casa de M. Manteuffel para convidar a 
Prussia a adherir ao tratado de Dezembro, 
o presidente do conselho lhes perguntou se 
estavam authorisados a communicar a in- 
terpretação dos quatro pontos dada por es- 
tas potencias. 

« À resposta tendo sido negativa, o 
presidente do conselho deu a conhecer que 
a Prussia não adheriria immediatamente ao 
tratado ; no dia seguinte 17 esta resposta 
foi reiterada formalmente. Foi só depois 
que a Prussia recusou sua addesão imme- 
diata no tratado de 2 de Dezembro, que 
tiveram lugar novas missões, pelas quaes 
a Prussia se exforça por. conseguir a paz, 
do maneira que seja acceite pela Russia. 


TURQUIA. 
Constantinopla 14 de Dezembro. 


A Porta acaba de resumir n'uma No- 
ta mui precisa as condições sob as quaes 
quer conceder á Grecia a continuação das 
relações politicas e commerciaes. Esta Nota 
comprehende quatro artigos cujo contheudo 
é o seguinte : 

1.º O governo grego nomeará nm 
commissario extraordinário, que será rece- 
bido oficialmente, e que dará á Porta sa- 
tisfações formaes e publicas, pelas desor- 
dens acontecidas na fronteira de Thessalia. 

2.º O commissario grego reconhece- 
rá o direito da Porta de exigir uma in- 
demnisação pelos latrocinios comettidos por 
subditos gregos. 

3.º O commissario invocará a mediação 
da França e da Inglaterra para com a Porta, 
para determinar esta a renunciar á inde- 
mmnisação a que tem direito. Da sua parte 
a Porta, para dar uma nova proya da sua ge- 
nerosidade e do seu desejo sincero de en- 
trar em relações amigaveis com a Grecia, 


renunciará a esta indemnisação , por con- 
sideração para com as potencias alliada; 
4.º Entre'a Grecia e a Porta concluir. 
se-ha um tratado de commercio e navega- 
ção sobre concessões reciprocas, 
Eq 


—— ——— 
á 
* A MILICIA INGLEZA. 

A milicia ingleza, de que ultimamen- 
te se tratou nas ultimas sessões do Parla- 
mento da Grã-Bretanha, tem uma organi- 
sação tanto mais curiosa que não offerece 
analogia com alguma. outra força armada 
da Europa. Esta organisação é excepcio- 
nal, como tudo o que em Inglaterra diz 
respeito á profissão das armas. 

Em França, depois da supressão das 
milícias dos antigos reis, não se poderia 
dar este nome senão á guarda nacional ; 
na Prussia, o landsturm pode de alguma 
sorte oferecer tambem um objecto de com- 
paração ; no Reino-Unido, serviço, farda- 
mento, sustentação, disciplina, privilegios, 
tudo é diflerente do que existe nos outros 
povos da, Europa. 

O bill actual diz que os regimentos 
de milicia serão, não enviados, mas autho- 
risados a hir fazer guarnição nas estações 
inglezas no estrangeiro. E” porque com 
effeito existe uma lei, em virtude da qual 
a milicia não póde nunca ser empregada 
fóra dos limites do reino, mas que a obri- 
ga tambem a servir por toda a parte nos 
limites do Reino-Unido. 

Deste modo, a menos que não haja 
mobilisação, e por excepção, n'um caso 
urgente, a guarda nacional em França 
não sahe da cidade, do cantão, ou do 
departamento em que se acha; na Ingla- 
terra pelo contrario a milicia póde ser man- 
dada para um ponto qualquer do territorio 
do Reino-Unido. 

Hoje pois, a milicia ingleza não póde 
ser obrigada a partir para pontos situados 
fóra do Reino-Unido, a não ser, em vir- 
tude de uma nova lei, mas póde ser au- 
tiorisada a sabir para fóra do reino se as- 
sim o quizer, ou se o seu patriotismo a 
impellir a isso. Eis-aqui o que explica a 
expressão de que se serviu o parlamento 
dizendo : authorisar, e não enviar. 

A milicia creada emb4757, sem fazer 
parte do exercito regular inglez, compõe- 
se da população masculina de 17 a 45 an- 
nos ; mas não se segue daqui que todo o 
individuo , comprehendido nos limites da 
idade de 17 a 45 annos faça parte deste 
corpo, porque o eflectivo é determinado 
por uma lei que a fixaya em 40,000 ho- 
mens em 1800. 

O chefe do estado póde com tudo mu- 
dar esse eflectivo todos os dez annos, e 
fixar o contingente de cada condado. A 
duração do serviço na milicia é só de 5 
annos, e a sorte designa aquelles que del- 
la devem fazer parte. Vê-se que é essa 
uma organisação que se pode. considerar 
de alguma sorte como derivada da nossa 
lei sobre o recrutamento. A obrigação de 
fazer parte da milicia em Inglaterra, quan- 
do se é designado pela sorte, tem uma 
certa analogia com a obrigação exercida 
em França pelo recrutamento, que força a 
todos a fazer parte do exercito ; mas o que 
o Estado tem a exigir, em Inglaterra, é 
muito restricto, em quanto que entre nós 
como entre todas as nações em que o ser- 
viço militar é obrigatorio , quasi que não 
ha limites, ao que se pode exigir para o 
bem e honra do paiz. 

Em Inglaterra, a milícia só se reune 
mui poucas vezes, em circumstancias ra- 
ras é excepcionaes ; assim ella não está 
organisada, como entre nós, para uma re- 
vista, uma ceremonia ; o rei póde-convo- 
ca-la instantaneamente , se o julgar ne- 
cessario , póde augmentar o seu elfectivo ; 
mas elle não usa dessse direito senão com 
a maior cireunspecção e em casos graves. 
Assim, foi principalmente em 1803 e no 
principio de 1804, até á marcha do gran- 
de exercito francez de Boulogne para a 
Floresta Negra, que as milícias inglezas 
foram chamadas a um servico activo, mo- 
tivado nos serios receios que havia do ou- 
tro lado do estreito. 

Os condados fornecem, em razão da 
sua população , regimentos de oitoa doze 
companhias , ou batalhões de quatro a sete 
pelotões; algumas vezes até companhias, que 
reunidas com as dos outros condados , 
formam batalhões. Cada condado tem um 
deposito para o material do seu contin- 
gente. Os olliciaes não são escolhidos ar- 


Ditrariamente pelo rei, nem eleitos pélo 


sufiragio dos seus concidadãos ; são esco- 
lhidos pelo governo entre os homens que 
segundo a ordem dos condados, possuem 
certas rendas. A nomeação destes offi- 
ciaes não é permanente, e terminado o 
seu tempo de serviço, não percebem algum 
estipendio, 

Em geral as milícias que devem ser 
exercitadas por divisões, e todos os annos, 
durante um certo tempo, raras vezes o são, 
e somente quando algum acontecimento , 
tal como a previsão d'uma guerra séria , 
impõe essa obrigação. 

Quando os corpos da milicia são cha- 
mados a um serviço activo recebem o mes- 
-mo soldo, e gosam dos mesmos direitos 
que as tropas do exercito regular. | 

Os regimentos de infanteria da mili- 
cia ingleza so hoje não estão aptos para 
augmentar o efectivo, que necessitaria o 
estado de guerra das potencias occidentaes 
com a Russia, podem com tudo ser em- 
pregados com muita utilidade em substi- 
tuir os regimentos de' linha nas guarnições 
do interior, ou nas possessões inglezas do 
Mediterraneo e do Oceano: é isto o que 
se propoz ao parlamento: para sanccionar, 
e esta medida póde permittir ao governo 
da Gram-Bretanha enviar para a Crimea 
os reforços que as circumstancias podem 
exigir. 

Não é sem exemplo terem-se comple- 
tado os regimentos de linha inglezes com 
soldados tirados das milícias, mas isto só 
teve lugar em tempos de guerra, por 0c- 
-casião das campanhas do Imperio, para 
mandar reforços aos exercitos de Hespanha 
e Portugal, e sempre em virtude de leis 
inteiramente; excepcionaes, votadas regu- 
Jarmente. 

Alem da infanteria, de que se com- 
põe a maior parte das milicias inglezas , 
ha um corpo! de cavalaria chamado Feo- 
many. 

Este corpo, que não consta de menos de 
20,000 cavallos, é uma especie interme- 
diaria entre as milicias e o exercito per- 
manente. 

Alem das suas milícias o governo in- 
glez póde provocar no caso de defesa na- 
cional um recrutamento em massa do ve- 
Juntarios infantes, cuja creação é do anno 
de 1803; todos os homens capazes de pe- 
gar em armas devem, quando a patria está 
em perigo , fazer parte deste ultimo recur- 
so. Formados em companhias, em bata- 
lhões, e em: regimentos, estes soldados do 
recrutamento em massa, que podem ter de 
45 a 60 annos, fardam-se á sua custa, 
recebem as suas armas do Estado, e são 
pagos durante o serviço activo do mesmo 
modo e com os mesmos soldos que as tro- 
“pas de linha. 

(Jornal do Ha vre. 
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PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


em 2 de Janeiro, 


Brigue inglez — Vestal: — da Terra No- 
va, 3,800 quintaes de bacalhau, a Roope 
dc” 

Brigue — Gardina — de New-York , 
20,210 paus de aduella, 300 barris de 
rezina, 100 ditos de alcatrão, 25 ditos de 
peixe, 20 ditos de espirito de terebentina, 
e 1 fardo de arbustos, a J. H. Andres- 
son. 1 

Galeota dinamarqueza — Hercules — 
de Memel, 266 balões de linho, a F. Cha- 
miço Filho & Silva. 

Patacho — Alerta — do Havre por Vian- 

na, 114 caixas, 19 fardos, 1 barril, 2 
cestos, 84 volumes com paus, sedas, pa- 
pel, lá, porcelanas, vidros, ferragens, e 
diversas mercadorias , a João Baptista de 
Castro, 
- Sumaca brasileira — Tres Amigos — 
da Bahia, 49 caixas, 123 barricas, 915 
saccos, 1 feixe com assucar, 101 saccas 
com farinha, 95 arrobas de estopa, 790 
molhos de piaçaba, 2 saccas de ticum, 1 
barrica de café, 2 ditas de farinha, 2 di- 
tas de lã, 7 volumes de farinha e assu- 
car, e 2 papagaios, a Joaquim. Pinto 
Leito. 

Bateira — Olho Vivo — de Lisboa, 
sardinha a granel, a Francisco dos San- 
tos. 

Tiate — Bom Jesus de Fão — de Se- 
tubal, 470 milheiros de sardinha, 153 


O COMMERCIO. 


saccas de arroz, 82 ditas de milho, 6 di- 
tas com trigo, e 18 ditas com farinha, a 
M. da Costa Mendes. 

Hiato — Liberal Só Eu — de Villa 
Nova de Portimão, 2,706 arrobas de figo, 
3 pipas com azeite, o 25 barricas com sar- 
dinha, a Daniel Irmão & €.º 

Patacho — Abalisado — de Quebec por 
Lisboa, 14,671 paus de aduella”, 13 paus 
de flandres, e 6 relogios, a J. H. Andres- 
son. 

- Rasca — Conceição Emilia — de Lis- 
boa, 1,100 milheiros de sardinha, a Da- 
niel Irmão é G.º 

Rasca — Senhora do Pillar — de Avei- 
ro, 150 moios de sal, aos mesmos, 

Rasca — Conceição Porto Seguro — de 
Lisboa , 880 milheiros de sardinha , aos 
mesmos. 

Rasca — Senhora do Carmo — de Avei- 
ro, 108 moios de sal, aos mesmos. 

Rasca — Encantadora — d'Aveiro, 114 
moios de sal, 361 alqueires de feijão, 2 
caixas de livros e roupa usada, e 1 mi- 
lheiro de canas, aos mesmos. 

Hiate — Nova Sociedade — de Setubal, 
65 moios de trigo, 112 alqueires de mi- 
lho, e 254 saccas de arroz, a M. da Cos- 


ta Mendes. 
—— e— 


NOTICIAS COMMERCIAES. 
FRANÇA. 


O Moniteur publicou alguns decretos 
sobre redueções de direitos nas alfandegas. 
As principaes alterações são as seguinte : 
— 4.º Reducção nos direitos d'entrada nos 
assucares estrangeiros de cousa de 4 fr. 
— Os melaços das colonias ficam livres de 
direitos. — Os melaços estrangeiros que 
eram prohibidos, são admittidos com o di- 
reito de 13 fr. e é reduzido o direito sobre as 
uvas passas do estrangeiro do 417 fr. a 2 
fr. — 2.º Os direitos de entrada sobre 
azeites, oleos, gorduras e grainhas oleosas 
são reduzidos de perto de metade: os do 
cebo baixam de 27 fr. a 10 fr.; e final- 
mente os direitos sobre as materias, que 
servem para o fabrico da stearina, baixam 
segundo as qualidades de 65 fr. a 25 fr. 
e de 91 fr. a 35 fr. 

Vê-se que o primeiro destes decretos 
tem por fim crear recursos para a distil- 
lação dos alcools, cujos preços são ainda 
exorbitantes. O assucar como se sabe tem 
em parte supprido a vinha na distillação ; 
o melaço e as uvas passas são igualmen- 
te as bases da fabricação dos espiritos. O 
objecto do segundo decreto é trazer a bai- 
xa no preço dos oleos e nas gorduras, que 
servem para a illuminação. A constante 
carestia destas materias, tem relação neces- 
sariamente com o trabalho industrial e com 
o bem estar domestico da classe mais nu- 
merosa. 


BERLIN 21 DE DEZEMBRO. 

A Prussia vai pedir brevemente em 
nome de o todo Zollverein ao governo fran- 
cez para modificar os processos emprega- 
dos nas visitas das alfandegas na frontei- 
ra franceza, a fim de facilitar as relações 
commerciaes entre a França e o Zollve- 
rein. Examina-se neste momento na con- 
ferencia das alfandegas de Darmstadt, a fim 
de combinar os estados do Zollverein, nas 
modificações que se hão-de pedir. 

O Vistula trasbordou em muitos sitios 
e tem inundado , especialmente a cidade 
de Dantzick , e causado grandes estragos 
nos arredores. O chefe da policia afo- 
gou-se, quando tomava disposições para 
os soccorros necessarios. 

(Correspondencia Havas.) 


INGLATERRA. 


A extenção commercial do Reino Uni- 
do da Gran Bretanha durante estes ultimos 
annos, tem sido verdadeiramente maravilhosa 
e não parece dever parar. Durante o anno 
1853, o valor declarado dos principaes pro- 
ductos brutos, e manufacturados exporta- 
dos de Inglaterra e d'Irlanda subiu a 
1,780:276,650 francos, em quanto que em 
1854 chegou a 2,183:847,650 francos. 

Durante o anno de 1853, 29,884 na- 
vios empenhados no commercio com o es- 
trangeiro, e medindo 6,730,169 toneladas, 
entraram nos portos do reino, e 31,745 
sahiram delles, em quanto que, durante o 
anno de 1854, o numero dos navios en- 
trados nos portos foi de 35,303, medindo 
7,797,550 tonelladas, e que 33,517 navios, 
medindo 7,583,611 tonclladas sahiram para 
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o estrangeiro. De mais, em quanto que o 
valor dos productos brutos e manufactura- 
dos exportados para as colonias era em 1851 
de 70,180,900 francos estes mesmos pro- 
duetos subiram em 1853 á somma enorme 
de 362,663,300 francos. 


Escrevem do Koenigsberg (Prussia) com 
data de 10 de Dezembro : 

Na Prussia as administrações do cor- 
reio acham-se fechadas nos domingos e dias 
santificados como em Inglaterra, o que 
não deixa de causar grande prejuizo ás 
classes commerciaes e industriaes. 

As associações commerciaes de Berlin, 
d'Elleing, de Tilsitt, de Konigsberg e de 
outras cidades, acabam de fazer uma re- 
presentação ao governo, a fim de obterem 
que as administrações dos correios façam 
serviço aos domingos e dias festivos sem 
excepção alguma. 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO MARITIMO DE PORTOS ES- 
TRANGEIROS COM REFERÊNCIA AOS 
DE PORTUGAL. 


EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 


LONDRES. — Em 19 de Dezembro, 
Ariel, cap. Vincent, de Setubal. — Em 20, 
Gertruida Catharina, cap. Winter, do Por- 
to; Margaretha, cap. Walker, de Lisboa. 

GRAVESEND, — Em 19 de Dezembro, 
Admiral, cap. Dickensen, de Setubal, 

LIVERPOOL. — Em 23 de Dezembro, 
Moult, cap. Sladen, de Lisboa. 

HULL. — Em 17 de Dezembro, Cir- 
cassia, cap. Huguet, de Lisboa. 

BRISTOL. — Em 21 de Dezembro, 
Hero, cap. Britt, de Setubal. 

LEITH. — Em 19 de Dezembro, Julia, 
cap. Hitching, de Lisboa. 

DUNKERQUE. — Em 20 de Dezembro, 
Louise Marie, cap. Gossard, de Setubal, 

ROUEN. — Em 20 de Dezembro , Isa- 
bella, cap. Dudemaine, de Lisboa. 

HAVRE. — Em 23 de Dezembro, Lu- 
sitanie, cap. Dubose, de Lisboa. 

TEXEL. — Em 21 de Dezembro, Hei- 
lina, cap. Panjer, de Lisboa. 

S. JOÃO DA TERRA NOVA. — Em 22 
de Novembro, St. Fillen, cap. Davis, de 
Lisboa. 

SANIDAS. 


CARDIFF. — Em 19 de Dezembro, An- 
nechina; cap, Trey, para o Porto, — Em 
20, Lucinda, cap. Gibson, para o Porto. 
— Em 23. Vivandiêre, cap. Norris, para 
Lisboa, 

RAMSGATE. — Em 20 de Dezembro, 
Embla, cap. Anderson, para Setubal. 

GLASGOW. — Em 18 de Dezembro , 
Martha, cap. Moodie, para o Porto. 

HULL. — Em 20 de Dezembro, Argo, 
cap. Kelsey, para o Porto. — Em 21, Bran- 
denburg, cap. Dethmus. para o Porto. 

QUEENSTOWN. — Em 22 de Dezem- 
bro, Bessy Jane, cap. Richards, para Lis- 
boa. 

COWES. — Em 24 de Dezembro, Al- 
bert, cap. Clarke, para o Porto. 

CUXHAVEN. — Em 18 de Dezembro, 
Helding, cap. Carhelin, para Lisboa. 

LYNN. — Em 23 de Dezembro, Beh- 
rend, cap. Ogilvie, para Setubal. 

ROUEN. — Em 22 de Dezembro, Con- 
corde, cap. Coulbeaux, para Lisboa. 


DOVER 19 de Dezembro. — Neste dia 
entrou neste porto o brigue London, cap. 
Richardson, precedente de Lisboa. para Lon- 
dres sem ancora e corrente de ferro, e com 
avaria na mastreação, em consequencia do 
mão tempo; que tinha sofírido. 

No dia 24 tambem entrou neste porto 
o navio Frederich Wilhelm, que vinha de 
Londres para Setubal. Um marinheiro ti- 
nha cahido de um dos mastros, e quebrou 
as pernas. 

DUNGENESS. — Em 23 de Dezembro 
estava á vista deste porto o navio Lusita- 
nia, cap Monkman, para Lisboa. 

RAMSGATE. — Em 23 de Dezembro , 
entrou neste porto o navio Helding, cap. 
Carhelin, procedente de Hamburgo para 
Lisboa. 

HELVOET 18 de Dezembro. — O na- 
vio Jorge Jacobus, cap. Van Noordt, esta- 
va prompto a sahir para Lisboa. 


O bergantin portuguez Rapido , capi- 
tão Custodio, que tinha batido num ro- 


chedo perto de Falmouth, no dia 15, en- 


trando neste porto fazendo muita agua, já 
havia descarregado no dia 19-—1,050 saceas 
de cafté para onavio Keate, para onde era 
passada à carga do bergantin. A tripula- 
ção estava constantemente trabalhando ás 
bombas, para que o navio se podesse con- 
servar a nado. O resto da carga tinha-se 
perdido em consequencia de se terem des- 
feito as saceas de caflé. 


—— enem 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA, 22 DE DEZEMBRO. 
ENTRADAS. 

SETUBAL, 24 horas. — Bateira Conceição 
de Maria, mestre A. Tavares, trigo e car- 
vão. 

IDEM, 24 horas. — Bateira Tentadora, mest. 
M. O. Lira, trigo e arroz. 

IDEM, 24 horas. — Bateira Providencia, mes- 
tre A, Francisco. madeira. 

VIANNA, 3 dias. — Hiate portuguez Recreio, 
m J. €. Guerra, varios generos 

ILHA DE S. MIGUEL, 40 dias. — Escuna 
Michaelense, cap. S. T. da Fonseca, tri- 
go e milho. 


SANIDAS 

PORTO. — Vapor Dupue do Porto, cap. 
F. C. de Senna, encommendas. 

IDEM. — Brigue Gardina, cap. A. L. do 
Oliveira, aduella. 

SETUBAL. — Hiate Pensamento Feliz, mes- 
tre A, G. de Jesus, lastro. 

TAVIRA. — Cahique Triumpho de Margari- 
da, mest. J. B. Braz Junior, encom- 
mendas. 

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO, — Hiate 
Flor do Guadiana, mest, J. Jaques, en- 
commendas. 

NEW-CASTLE. — Escuna ingleza” Activa , 
cap. J. Hawkey, fructa. 

IDEM 23. 
ENTRADAS. 

SETUBAL, 24 horas. — Hiate Vencedor , 
mestre A. Ferreira, trigo e aguarden- 
te. 

IDEM , idem. — Bateira Andorinha, mes- 
tre E. da Silva, trigo, arroz e milho. 
IDEM , idem. — Hiate Senhora da Concei- 

ção, mestre J. de Macedo, lenha. 

IDEM, 2 dias. — Hiate Bomfim, mestre J. 
Bernardo, trigo e arroz. 

IDEM, 3 dias. — Hiate Magdalena, mestre J. 
S. Piloto, milho e trigo. 

GLASGOW, 7 dias. — Vapor inglez Vas- 
co da Gama, cap. €. Store, carris de 
ferro. 

LIVERPOOL, 15 dias. — Escuna in-gleza 
Rippel, capitão R. Midril, fazendas. 
VILLA REAL DE SANTO ANTÔNIO , 12 
dias, e de SINES 3. — Hiate Feliz In- 
dependente, mestre H. Gonçalves, trigo 

e milho. 

SENEGAL, 44 dias, e de TENERIFFE, 14. 
— Vapor francez Aquitaine, cap. J. M. 
Pontac, varios generos. 

QUEBEC, 48 dias, do PORTO 8, e de 
VIANNA 6, — Patacho Abalisado, cap. J. 
€. Aroncha, aduella, 

OLHÃO , 10 dias, e de SINES, 2. — Cha- 
lupa Algarvia, cap. M. Viegas, varios 
generos. 


SAHIDAS. 


SETUBAL. — Bateira Senhora da Picdade , 
mestre €. da Fonseca, lastro. 

IDEM. — Barca prussiana Satisfaction, cap. 
E. Sicedborg, lastro. 

IDEM. — Hiate Inveja, mestre F. M. Ro- 
drigues, lastro. 

FIGUEIRA. — Rasca Maria Isabel, mestre 
A. Gomes, sardinha. 

OLHÃO. — Cahique Bom Jesus e Almas, 
mestre A. José, Sardinha. 

IDEM. — Hiate União Veloz, mestre M. Go- 
mes, pipas vasias e encommendas. 
RIO DE JANEIRO. — Patacho Joven Wen- 
ceslau, cap. A. S. Correa, vinho, sal e 

azeite. 

ILHA DE S. MIGUEL. — Escuna Aguia Res- 
taurada, cap. M. S. Tewis, encommen- 
das. 

TAVIRA. — Hiate Mentor, mestre 4. do 
Oliveira, pipas vasias. : 

VIANNA. — Hiate Oliveira, mestre 4. Ri- 
beiro, sal e encommendas. 

IDEM. — Rasca Albina, mestre M. Ferroi- 
ra, sardinha, 

ELSENEUR. — Brigue dinamarquez Anna 
Maria, cap. d, Oling, sal. ) 
BRUT. — Patacho prussiano Pronduscia , 

cap. P. Walter, trigo. / 

LONDRES. — Escuna pruSsiana Patriot, cap. 


J. B. Handeirer, trigo. Eq 


h 


AMSTERDAM. — Escuna - hollandeza. Cres- 
cent, cap. L. Tors, azeite e vinho. 


RIO GRANDE DO SUL. — Escuna dinamar- | 


queza Olaf-Rye, cap. O. Koniler, sal e 
vinho. 
—— cm 


VIANNA DO CASTELLO. 
Em 28 a 31 de Dezembro. 
ENTRADAS. 

Pataçho Álerta, cap. Rodrigues, 

fazendas. E 

OLHÃO Jahique Santo Antonio e Almas, 
mest. Vieira, A dias, sardinha. 

PORTO. — Hiate Santo: Antonio, cap. Ma- 
chado, 4 dia, fazendas da pt 

LISBOA. — T Albina, mest. Patacas, 4 


HAVRE. 
18 dia 


ú a 

IDEM, Ras: daria Isabel, mest Gomes, 
10 dias, sardinha, j 

IDEM. — Hiate Desvalido Protegido, cap. 


Puga, 4 dias, fazendas da praca. 
SAHIDAS. 
OLHÃO. — Cahique Senhora da Boa V 
gem, mest. Oliveira, madeira e passa- 
geiros. R 
PORTO. — Patacho Álerta, cap. Rodrigues, 
fazendas. 
IDEM. — Patacho Minerva, cap. Soutinho , 
milho. 
LISBOA. — Hiate Dez d'Outubro, cap. Sou- 
to, made 
PORTO. — Hi 
milho. 
IDEM. — Hiate Novo Paquete, cap. San- 
tos, milho. 
— ——— 


ate Neptuno, cap. Guerreiro, 


PORTO 3 DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 
— Hiate Neptuno, cap. Guerreiro, 
1 dia, milho ao capitão. 
PORTIMÃO. — Hiate Conceição de Maria, 
cap. Catto, 8 dias, figo ao cap. 
LONDRES POR LISBOA. — Barca Duque 
de Bragança, cap. Freitas, 90 dias, li- 
nho a À. Miller & €.º 
SANIDAS 
DUBLIN. — Escuna ingleza Mury Sweet, cap. 
Flyno, vinho. 
IDEM 4. 
Hoje ás 9 horas fica fóra da barra, 
o vapor Cysne. 


VIAN 


ANNUNCIOS. 


No dia 17 do corrente” Janeiro, 
pelas 10 horas da manhã, nas mora- 
das do doutor Juiz de direito da 1.º 
vara, na rua do Bomjardim n.º 484 
— tem de se proceder à arrematação 
das propriedades seguintes : uma pro- 
priedade e suas  pertenças, sita na 
rua dos Banhos n.º 11 a 13, de pra- 
so facteuzim, avaliada em 1,2488000 
réis; outra propriedade sita na mes- 
ma rua dos Banhos com os n.º 14 a 
16, de natureza aludial, sómente com 
o foro senso de 800 réis à Santa Casa 
da Misericordia , avaliada em 1,5645 
séis; outra propriedade na rua do 
Bomjardim n.º 40 e 41, avaliada em 
6605000, cuja arrematação se faz por 
deliberação do conselho de familia no 
inventario por morte de Antônio Pe- 
reira Porto, inventariante a viuva D. 
Roza Margarida do Bello, de que é 
vão Almeida Basto. (9) 


VenDe-=sE um instrumento musico, 
de metal, de moderna invenção, to- 
cado por tres pistons, chamado — 
Trompt, o qual tem tres palmos de. com- 
prido; quem o pretender comprar dirija- 
se ao escriptorio deste jornal, que se in- 
dicará a pessoa que 'o vende. [10] 


No dia 15 do corrente se ha-de 
rematar o novo Hiate *'Aleluta 2%, 
perante 0 corrector Urpia na rua nova 
dos Inglezes, aonde se acha o inven- 
tario do mesmq por falecimento do 
capitão, e Socio, [1 


0.00 


fERCIO. 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


do Porto, em obseryancia do art. 12.º 
doseu Estatuto, participa aos snrs. 


segundo semestre: do corrente anno-, 
he de tres e meio por cento, ou sete 
mil reis em metal por acção, e que o 
pagamento começará na terça feira 9 


do a fazer-se, durante esse mez, nas 
terças, quintas, e sabbados, desde as 
9 horas até ás 12 da manhã; e de- 
pois diariamente. 

Os snrs, Aecionistas de Lisboa, 
poderão, receber, se lhes onvier, O 
que pertencer as Ss, no es- 
criptorio dos Correspondentes do Bar 
co, os snrs. F. & H. VanZeller É 

Porto” 30 de Dezembro de 
Os Directores. 

Balthazar José Martins. 

João. Ferreira Torres. 


[8] 


Os snrs. CRAWFORD & LINDSAYS 
de Bandridge (Irlanda), e em Londres, 
tem o gosto de annunciar aos seus 
amigos, que, considerando o grande 
consumo que os pannos de linho da 
sua fabrica tem recebido no Porto, e 
desejando facilitar todos os meios pos- 
siveis a seus freguezes para se pode- 
rem sortir, tem accedido a seus dese- 
jos e nomeado a CARLOS COVERLEY 
seu AGENTE. exclusivo no PORTO, 
RUA NOVA DOS INGLFZES N.º 52, 
onde sempre se achará um sortimen- 
to completo de pannos de linho de to- 
das as qualidades, lenços de Cambraia, 
Toalhas e Guarda-napos adamascados 
de. — Quaesquer orde rão execu- 
tadas com toda a promptidão. 

Porto 1.º de Dezembro de 1854, 


[4] 


Joaquim Pinto da Fonseca, ouri- 
ves, morador na viella de Ferraz, faz 
publico que, por haver outra pessoa 
de igual nome, de ora em diante se 
ASSIGNARÁ Joaquim Pinto Vieira da 
Fonseca. [1 


BERNARDINO DA COSTA CRAVEI- 
RO, de Villa do Conde, vende um 
bom tanque, que alli tem, que ser- 
ve para azeite, ou agua; leva 12 
pipas, podendo separar-se ao meio, é 
bem feito e seguro e póde com faci- 
lidade ser transportado. Quem o: pres 
tender póde dirigir-se ao annunciante 
pelo. correio. [806] 


Vende-se um terreno, proprio para 
edificação, que excede à trezentos pal- 
mos na sua maior extensão, é tem per- 
to de cento esetenta na sua maior lar- 
gura, situado na Rua do Principe, desta 
cidade ; no escriptorio deste Jornal dão- 
se os esclarecimentos precisos. [308] 


A Santa Casa da Mizericordia pre- 
tende contractar o fornecimento de 
600 mantas de lã; — 2,700 varas 
de panno de linho, ou 500. lenções; 
= 400 chambres de panno de algo- 
dão; — 100 cazacos de convalescen- 
ca de panno de méscla, para homem; — 
e 100 ditos de batta, para mulher. 


A nirgcção do Banco Commercial 


Aceionistas, que o rateio dos lucros do 


de Janeiro proximo futuro,  continuan- 


AVISO, AOS “OURIVES. 


tres, e. meio, quatro a seis polegadas, 
de roda de forçae sem ella, e do mais 
acreditado author, Fried:Krupp; ven- 
dem-se na rua de S. Bento da Vieto- 
ria n.º 34. [348] 


Na rua Nova dos Inglezes n.º 52) 


fas de tres, quarteirões. . [322] 


EE EEE 
O po Marta ul de Ddtros bento, 
Luiz do Valle, e José Antonio Vieira, 
Velloso, não podendo pessoalmente 
agradecer a todos os, exce.mos é il].mos 
snrs., que fizeram .o distincto obse- 
quio “de os cumprimentar, € assistir 
ao enterro de seu presado e sempre 
chorado Irmão, Thio e Cunhado, o 
snr. Thomé José de Barros, na Jgre- 
ja da Ordem Terceira de S. Eran- 
cisco, desta cidade, o fazem pelo pre- 
sente meio, protestando o seu mais 
sincero reconhecimento. [346] 


João Eduardo dos Santos mudou o 
seu escriptorio da rua VAlandega n.º 
4 para Miragaia n.º 157 onde vende, 
por preços commodos, O seguinte: 
Cabos de Cairo de diversas grossuras. 

Arcos de ferro para pipa, barril, 
aguada, e meia aguada. 

Vergonteas de Riga para masta- 
reos e vergas. [189] 


Vende-se um excellente car- 
roção. — Quem o pretender 
s falle no escriptorio deste jor- 
nal onde se dirá com quem deve tra- 
tar. [314] 


José Joaquim Vicente Neves, da 
villa da Figueira, está encarregado de 
fazer arrematar uma porção de ma- 
deira, de muito bôa qualidade, pro- 
pria para construcção de embarcações 
de grande lote. Acha-se já desenter- 
rada uma grande parte, e o resto es- 
pera-se que o esteja até 15 do proxi- 
mo mez de Janeiro. Quem a preten- 
der póde dirigir-se ao annunciante em 
carta fechada; e quem a quizer vêr 
póde fazel-o no estaleiro da dita villa, 
proximo a Carneira. 

O dia d'arrematação será fixado, 
logo que esteja toda desenterrada. 

[845] 


Penpru-se uma pulseira de ouro 
na igreja de S. Bento da, Victória, se- 
gunda feira 25 do corrente. Quem a 
achar e a queira entregar na rua de 
S. Miguel n.º 42, receberá alyicaras: 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 
Para o Rio de Janeiro. 


o A barca ADELAIDE, capi- 


tão A. A. da Rocha, vai 

sahir com brevidade ; quem 
quizer carregar ou hir de passagem di- 
rija-se a João Adrião da Rocha na Rua 
Novados Inglezes n.º 18 e 19, ou ao ca- 
pitão. [255] 


Quem quizer. contractar 
objectos, todos 
hir vêr os pad modêlos 
da Santa Casa, aonde st 
to todos os dias, a quem 
pretender examinar, desde as 9 horas 
da manhã até às ) da tarde, e no 
dia 18 do proximo mez de Janeiro se 


os. referidos 


sarados, pode 


hão-de arrematar, a quem por menos 
preços os fornecer, [339] 


Para Santos. 


A xova, e bam construida barea 
Portugueza 8 CLARA, ca- 
pilão Lourenço: Fernandes «do 
amo ja subir inpetgorivelmente: no--dia 
24 de Jam e 9 tempo der lugar, para 
alguma carga miuda ou para passageiros do 
tó, paraos quaes Lam 05, milhores como- 
dos, trata-se com Sonres e lrmão marua das 
Flores n.º 398 ou cora Lourenço Costa na 
vua das Inglezes n.º 66. 5 


Laminsas com Cylindros de tres, | 


1.º andar ha para vender, garra- |” 


Para 9 Rio Grande do Sul. 
(Com. escala pelo, Rio; de, Janeiro 
do A BARCA HENRIQUETA. 

“Var sahir com muita brevidade; 
recebe carga (só para-oRio Gran- 
de, e passageiros para ambos os 


Port 
“Trata-se com João Eduardo dos Santos 
em Miragaia n.º 157. “ 4828) 


Para o Rio de Janeiro, | 

A BARCA RÁPIDA. 
= Sahirá com muita brevida- 
de por ter a maior par- 
te do seu carregamento 
:prompto. Ainda recebe alguma carga 
e passageiros que se ajustarem com 
José Marques da Costa Junior, em 
Cima do Muro n.º 7. o 

Precisa-se d'um snr, cirurgião. 

(829) - 


Para a Bahia, 
O BRIGUE FELIZ AMERICANO. 


Sahirá com brevidade, quem 
RG no mesmo quizer carregar 
E ou hir de passagem dirija- 
se a João. Eduardo dos Santos, na 


praia de Miragaia n.º 157. [837] 


Para o Rio de Janeiro. 


A Galera:-CAMPOS 1 .º, sahi- 
rá com a maior brevidade 
possivel. Quem quizer carre- 
gar ou ir de passagem , pode. dirigir- 
se ao Caixa João Eduardo dos Santos 
em Miragaia n.º 157. [827] 


Para o Rio de Janeiro. 
E A barca FLOR DES. SE 
MAO, acabada de construir; 
capitão José Francisco Car- 
neiro, a sahir com muita brevidade , 
quem na mesma quizer carregar ou hir 
de passagem, para o que tem excellen- 
tes commodos, a pagarneste ou naquel- 
le porto, dirija-se ao caixa Antonio Pin- 
to Machado, em Miragaia n.º 43, ou a 
Carvalho & Irmão, na praça de Carlos 
Alberto 3.º 5. 
Precisa-se deum snr. cirurgião para 
hir na referida embarcação. [246] 


Paraa Bahia. 

O PATACHO AUGUSTO. 

Saue no dia 6 de Janeiro, Ro- 
ga-se aos snrs. passageiros quei- 
ram liquidar suas passagens com 
Castros & 0.º, Rua: de; Gedofeita n.º 55, 
e aos snrs, carregadores mandem o resto 
da carga até ao dia 3. [347] 


Para o Rio de Janeiro. 
À barca TAMEGA, capitão 
Oliveira, proximamente che- 
gada daquelle porto, com 
a feliz viagem de 46 dias, vai sa- 
hir até ao fim do proximo meg; quem 
na mesma quizer carregar ou hir de 
passagem, dirija-se a José Bernardo 
da Silva Medon ; — escriptorio. em Ci- 
ma do Muro, da Lada ,n.º 255 0256. 

Precisa-se para o mesmo navio, 
dum snr. cirurgião. [270] 


Para o Rio de Janeiro. | 
4 A galera CASTRO 2.º, ca- 
pitão Cirne, sahirá com mui 
é ta brevidade; quem y'elle 
quizer carregar ou hir de passagem, 
deve dirigir-se a Castro sita do 
lho. — Porto, rua dos Inglezes n.º 10; 
[836] 
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